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Nas (abanas
o mar enfurecido destruiu
os cais e a muralha, inun­
dand'o muitos lare's

CONFORME
a grande Im­

prensa já fez eco, no pas­
sado domingo. a impor­

__
ts n.te povoação de Caba-
nas foi investida pelas

á;uas que destruiram o s cais
de embarque e ps rte da mura­

lha de protecção,
Foi um espectáculo desola­

dor aquele a que assistimos no

Â de TaviraCâmara
- .. - infbrma:
1Á se tnictaram (i)S trabollioe de

TI' ligação do troço da estrada
entre Cachopo e Tavira,

�STEVE neetacidade o er, Eng.
'-- ManuelFern an dee Mnihiae,

Director dOB Serviços Mori­
timos da Direcção-Geral dos Ser­
viços Hulràulicoe, tratando das

providências a tomar para a repa­
ração dos estraqos cerit icadoe na

poooação de Cabana»,

"'_OR despacho ministerial toi
'till concedida a tolerância de um

.

ano sobre a idade màxímtl
para a matrlcula, no 1.1) ano do
ciclo, nas escolas técnicas que en­

tram em [uncionamento pela pri­
meira VBZ.

� VISA.M-S/!-' as familias de

ra. trabalhadore« portuqueeee
emigrados para França e

que ali tivessem entrado em data
posterior a 30 de Outubro de 1958
e que tenham mais de lllll descen­
dente a residir em Portugal, com
dtreito a abono de tamilia, a apre­
sentarem na Iunia de Freguesia
da sua restdéncta, a fim de faze­
rem a respectioa inscrição.
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Romeiro s eFesta 8 Feira Franca
na romarias
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SEGUNDO
nos diz António Mendes Arouca, natural

de Tavira e Um dos ermitas d) Vale das Furnas, co-

nhecido por Frei -. . ..

I .. I
António da Assun- II por M. Ignácio de Millo IIção, num escrito

feito entre 1609 e 1702,
datam de remotos tempos as Romarias Quaresmais em S.
M ig ue]. O nosso. povo fazia ro ma r ias atra vés da Ilha de S.'
Miguel,'visitando as casas de NOSH Senhora, ocasionando
essas v is i t a s p to m essa s feitas por motivo de «castigo» ou ou­

tras desgraças que apareciam para mal dos povos, tais co-

mo: erupções vulcânicas, tre­

mores de terra, che ias, secas,
etc. E hoje a tradição mantelo­
-se tão pura e tão religiosa co­

mo então. Ouçamos o grandê
eser ito r vilafranquense, Pá'dre
Manuel Er1,)esto Ferreira; num
dos períodos de «A Alma do
povo Mícaelense» na parte- su­

bordinada «Os Romeiros»­
«Às Romariás Quaiesmais
sâo uma das mais formosas
rre d ições da Ilha de S. Miguel,
'porque nelas se revela a cren­

ça sadia que, sendo o esteio �<!
v igo rosos antepassàdo s, não

I h!¥4W+

A v.ast4.PJó,ble:tl:!..ática..corporativa do Instituto Nacional
. do Trabalho e Previdência, que substituiu o antigo
Instituto de Seguros Sociais Obrigatórios e de Previ-
dência Geral. ocupa uma posição chave CQm o fim de

--

assegurar a execução das leis de protecção ao trabalho
e as demais de €arácter social, In tegrando os trabalhadores
e restantes elementos da produção na organização corpora­
tiva, prevista no Estatuto do Trabalho Nacional, em har­
monia com o espírito de reno-

vação política, económica e so­

cial da 'Nação' Portuguesa.
Pode dízer-se sem exagero

que é o cerne do Ministério e

por isso os Ministros das Cor­
poræçfies e Previdência Social
sempre na sua qualidade de
'Seus directos orientadores, lhe
dedicaram um interesse e ca­

rinho de eleíçãe.
Fora de Lisboa, nos distri­

tos .a.dministrativos do conti­
riente e ilhas 'adjacentf s, Iil.S

delegações do I. N. T P. Íi.ca­
væm a cargo de delegados pro­

varivos, aos quais competia
especialmente a inspeção e

assistência aos organismos cor­
p.o.rativ..os do respectívos dis­
tritos, 11. propaganda dos pr in­
cípios da nova ordem social e

eficaz e pe rnranerrte protecção
!!'Ob todas as formas, aos tra­

balhadores, inquirindo da se-

Lu,z, de Tavira
---'--��"'¿'

Inicia se hoie. confór�e no­

ticiámos, a festa em honra de
NOSS3 Senhora da Luz, na-

o arf(sf(co pórtico lateral da igreja da Luz

que la nossa Irn oorta nte e pi­
toresca freguesia.

Co nt i n u a na 3,8 págtana

TROVA

O �ovo Hal 'qual o mar,
Pois tem a mesma expressão:
Ora revolto, a gritar,
Ora sereno, em unção.

Isidoro Pires

'Porque não se ampara o futebol tavirensa?
&WZ::

.

Um aspecto de Cabanas no pmado domingo, batida pelo vendaval

4_

Duas palavras
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E 81m� e coração vivi associada às meniieste ções que en-

��da��d:j�ird�sesT�v��:ra .��.�:.���.�es e .����.� ��.�� .. �.��:.

I
= em geral n.aniiestou em IIIVI apreço pela alma do por Maria Leonor G. de Mello Horta

Poeta Isidoro Pires, 80 inau-
.. .

ea Iælli_. 1Ct $'TV"'. �
gnrs r o seu busto nn Jardim
Público, homenagem merecida
ao Poeta e de gratidão nossa,

pela obra de poesia e de bon­
dade que nos legou.
Isidoro Pires foi um contem­

pletivo da arte, das letras, da
música; um crente, um bom,
civicemente sempre exemplar;

TAVIRA, como todos 'as terras onde Il indústria não pro-
lifera, possue, como é natural, o se u grupelho de futebol

sem grandes pretensões, que vive apenas amparado por uma

reduzida falange de carolas que por amor lhe co nsagra m as

horas disponíveis e, quantas vezes, os minguados recursos

pecuniários que dispõem.
Ora parece-nos q'ue isto é uma demonstração sincera de

desporto que merece ser amparada. Desde longas eras a ci-
dade sempre manteve o seu

g r up o de futebol, embora de
el asse modesta, dando à popu­
lação tardes desportivas que
a Igo contribuíram para Il sua

propaganda tu r í-t ica.
Actmd'mente existe um mo­

desto grupo que pratica a mo­
dalidade e que be n poderia,
com aturados t rein os e sub vi­

g l â n ci a co m pe t e n t e, preparar­
-se ps-ra disputar o campeo­
nato r eg ion a ] cla 3.& d iv isão, o

que seria Ulna e sco Ía para fu-
Continua na 2,8 página
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(Foto An.d1'(ule)

em frente da povoação.
Já prevendo funestos r!'sul­

tados os habitantes apresenta­
ram O se.u pedido para que fos­

Continua na 3," página

General Alves de Sousa

passado dom irrgo; e� Cabanas.
Al.éumas ruas da povoação

estavam completampnte inun­
dadas e houve muitos lares
onde a áíua entrou causando
prejuizos.
Coincid'iu a preiamar, �ujo

volume ll1in�iu o maior nível,
'com a fúria do levante, o que
fez levantar ondas de alguns
metros de altura, provocando
pânico na localidade'.
A mais forte razã.J desta

1ra'�éjia foi provocada por uma
barra aberta há meses, num

_

• dia de vendaval, precisamente

Foi há dias submetido a uma

melindrosa Intervenção cirúrgica
o nORso ilustre comprovinciHno.
!!r. General José da Encarnaçãu
AlveI! d'e Sousa, Comandante da
2." Região Militar.
Fazemos votOi! pelo seu rapido

restabelecimento.

Novo Curso

Conti Olla na 3 a página

[nsino Técnico

Continua na 2,8 pàglna

Ca�, Joaquim �rnaut Pombeiro
Foi promovido ao posto actual

o nosso conterrâneo sr. Capitão
de Cavalaria Jo.aquim Arnaut
Pombeiro, primeiro classificado
do seu curso na Escola do Exérci­
to e presentemente o mais novri

capitão do nosso glorioso Exér­
cito
Tem [à na sua folha ae serviço

inscritos inúmeros e relevantes
louvores. Actualmente está pres­
tando serviço no 4,° Esquadrão da
G N.IL, na Ajuda, e é professor da
Esco la Pràtica de Cavalaria. Ain.
da no passado domingo, nuiñ con­

curso hípico rem Sintta, fez exce­
lente figura.

.

Por tal motivo endereçamos
àquele nosso conterrâneo e dtatfn­
to ortcíal as noseas felicitações,
com voto .. de muitas prosperida­
des no desernpenho da sua brt­
lhántc carreira.

os festas da Misel·icórdia
po e alma às suas festas, nos

anos futuros.
Tavira - essa «Vedez'l Al­

garvia», vestiu, mais uma vez,
as suas melhores galas; em­
bandeirando-se e alindando-se
para dizer ao mundo algarvio
que já não ta «Tavita a rhor-
ta» I

-

Nas festas da «rAinha do
Seque» tem, o Algarve, e disso
não restam dúvidas, um gran-'
de cartaz turístico e regional.
A pro, a está nos muitos mi­
lha r es de forasteiros vindos
desde Lagos a Vila Real de
Santo António, misturados
com centenas de turistas- es­

trangeiros,formandouma mul­
tidão ávida de assistir ao belo,
ao pitoresco e a ó original que
o programa anunciava e vie­
ram e vi\Teram umas grandes
festas. Tal como preconizámos,
excedeu, a todas as especta­
tivas, o festival de Tavira.
Assistiu-se, de verdade, este

ano, a um autêntico e grandip­
so espectáculo, desde a IU

Continua na 4 ·.página

de �argenlos Milicianos de Infanfaria

In lc iuu-xe em Tavira' ma is um

cu rao de Sacge ntos Milicianos de
Inrunrar¡e ,

A cidadc, como de (.;ostumc. re­
ceheu mai", uma incorporacão de
manccbOK que aqui vêm receber
ill:,trtl��ão militar.
E Comandante do Centro o sr. Te­
ncnte-Curonel JOt!é Junqueira do",
Reid. oficial distinto. qUl� já duran·
te alquns anos desempenhou aqui
iJênti, fi>! funçõeH c que cstá li"a­
do à cidaJe por laço", familiar�K.
Ocupa o carl!o de 2.° Comandan­

te o UOStiO conterrâneo Mr. Malar
A lfrecto Teixeira Telo, também
ditltinto oficiai do nOS80 Exercito.

E Tavira, que jà há muito":! anos
conl11.'ce OH miliclan08, com a tlua
hahitual hOf<pilaliJadc de cidade
eivilizada, de u-Ihes as boas-vin­
das.

. Foi nomeado Director da Escola
Técnica de Vila Heal de Santo An­
tónio o SI'. Dr. Jose de Campos
Coroa.

-_._-----

Feo;tas da Mi5ericórdia
de Tavira, pelo brilhan·
t isro o e beleza que al-

""
ca n ça ram este ano, são
t id s s, s ern dúvida al,áu­

ma, como das me Íh o re s que se

r e s
Í

iza ID no p a ís.
Já o àno pass s d o elas foram

um su ce ss«, embora a título de
e xpe r iên ci a . N este seu 2.8 ano,
peja grandeza e ineJitismo do
seu p r o g ra m a , decorreram em

nível el e ve do de beleza, de
tute, de poesia e de a Íeg r ia ,

As festas da Santa Casa da
Misericórdia firmaram-se já,
como um imperativo para o Al­
garve-e ele tão pobre de feste­
jos e de ambiente fQlclórico e

turístico! Razão pois. para que
o burgo ta virense se dê de cor-

Novo Director de Finanças de Faro

.
Foi promovido a Director de Fi·

llallçaS e colocado no. distrito de
Faro. u sr. Francisco João Gomes,
distinto t'uncíonàrio de Finançtl8.
Fazemos voto!! pelas suas pros­

peridades no desempenho de tão
altas funções.
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ROMEIROS E ROMARIAS
em s.

Continuação da 1.a página

deixa de perfumar a vida das
modernas gerações, apesar da
caudalosa torrente da impie­
dade querer avassalar -todos
os espíritos.
Em que consiste esse costu­

me tão belo e tão antigo, que
ai n da hoje vibra em ondas so­

noras como um eco do pa1jsa­
do? Ninguém há ali que o

ignore, porque todos o têm

presenciado.
Durante

-

as 'sele semanas,
consagradas à recordação d os

trabalhos da vida mortal do
Redentor do Mundo, percor­
rem a Ilhll. de cabo a cabo,
grupos de homens invocando
a mlsericód.ia divina e can­

tando os louvores da Virgem
auxiliadora do'! cristãos. Estes
grupos têm, na lm guagem vul­
gar, o nome de «ranchos de
rome iros»,
Hoje. como então, o «ran­

cho» organiza-se em determi­
nada freguesia. Vão homens
dali e das freguesias próximas
quando também vão resolver
um «rancho». O encarregado
de lomar nota dos nomes dos
pre rensis romeiros é, em geral.
o mestre, nome dado ao chefe
a quem todos obedecem reli­
giosamente. N o rancho há o

mestre, o procurador das al­
rn a s e o encarregado de rece­

ber as rezas. O meste é que faz
as orações às portas e dentro
das ig rejas; o procurador das
a

Í

m a s é que dirige e é o res­

ponsável pelos pedidos que fSM
zem e que lhe são dados pelo
romeiro que vem na cauda do
rancho recebendo esses pedi.­
dos e que são feitos assim: O
Irmão, um Avé-Maria à Se­
nhora da Paz I Será entregue
e somos 67. Boa viagem, dizem
ainda. E cada romeiro tem

que rezar uma Avé-Maria ,e
quem a pediu tem que xezar

tantas qu a n tos são os romeiros
do rancho, 67. E. os pedidos
sâo constantes e torna-se ne­

cessâ rio muita atenção para

que se cumpram todos os pe­
d i.lo s rel igiosameute.
Os romeiros, desde que se

juntam para a partida, jama is
falam e passam a tra re rern-se

-por irmãos. Juntam-se na igre­
ja local, há m is ,a, comunhão,
últimas recomendações do sr.

pad re e o mestre assume o SeU

Iuga r e seguimos cantando a

Avé-Maria nessa tonalidade
tão úligiosa e tão nossa. O
coro formadu por dezenas de
h. vm en s e crianças é lindo 1
Nas encostas, nos vales, nas

ribeiras ou nas freguesias on­

de se juntam pessoas que ac.:m­

panham o rancho até à igreja
para escutar o mestre na'l suas

orações. E assim vão andando
em duas filas. à frente o guia,
velho romeiro conhecedor de
caminhos e atalhos, a fechar o

mtstre. A meio o procurador
,IdS almas que, a meio de cada
Avé-Maria que se vai cantan­
do, faz petições. Todos os :::0-

meiros param de cantar ao

chegarem «o Senho.r é convos­

co» e após a petição o rancho
segue na continuação da Avé­
-Maria. Cada romeiro leva na

mão, do lado de fora, o rosá­
rio e na mão do lado de den­
tro um bordão que o ajuda nos

maus caminhos por que tem

de passar. Na cabeça um len­
co escuro e ao ombro um xai­
le com que se a�as'llha do fdo
ou da chuva. As costas Uma

saca, de cores garridas. com

comida e al.guma roupa. O ro­

meiro não faz a harba, não
muda de roupa naqueles oito
dia�, mal'! todos os dias preci­
sa e é uma grande coiridaJe
que lhe prestam, de água bem
quente com algum sal para
atenuar as dores e feridas qUe
aparecem nos pés.
O romeiro leva consigo sem­

pre uns trocos para ir fazendo
esmolas, pois aos ranchos che­
gamwse sempre os ,:egos, alei­
jados e outros necessitados

que se colocam a meio da r u a

e ficam entre as duas filas e

ali vão recebendo as esmolas
dos romeiros.
-, Durante o dia, sempre cheio
de obrigações, tira-se tempo

c para rezar um terço que à noi­
te se entrega ao dono ou dona
da casa que lhes dá pernoita­
da, que por sua vez e nas suas

orações o oferece por alma ou

intenção de quem qtrizer e de­
pois, na' manhã seguiu te, d e­
volve ao romeiro-o rosário.
Na casa onde fica o romei­

ro, que- é pedido ao mestre após
a saída da igreja, é costume
e presenraremâgua quente COm

fartura e, no geral, boa mesa

ou mesmo razoável. Uma sopa
bem quente é tudo 1 Mas há
casas que apresentam diversas, <,

comidas, no geral, daquelas
que b. pessoa (pai, mãe, etc,)
por quem é feíta a esmola de
albergar o romeiro, assim será
pessoa que gostava de sopa, lá
estava a sopa; gostava de pei­
xe, lá es ta va o peixe; dum cer­

to doce, lá estava ele e assim
por diante. -O romeiro não de­
ve fazer serões, lava-se, come

e deita-se e de- manhã Íevan­
ta-se à hora marcada pelo
mestre que manda tocar, pelas­
ruas do l ug a r, uma campainha.
Todos se reunem novamente
à porta da igrda onde se faz
a oração da manhã e segue o

rancho o seu destino. Em ge­
ral ouve. missa e comunga to­
dos os dias e ao chegar à sua

terra, ou há missa e a última
comunhão, ou benção do San­
tíssimo e, para finalizar, a

despedida de todos os romei­
ros do seu mest re, em plena
ig rej-c,

* *

POI��ue não se ampara

O futebol· tavirense?
Contluuação da L" PAgina

turos vôos, d¿sie qu e à'¡ se us

componentes atingissem aque­
la craveira n e cessé ria.
Mas, infelizmente, todas as

boas vontades estiolam à m ín­

gua de amparo e esse grupo de
moços entusiastas vê b s l dados
todos os seus sonhos.
Ainda em piores condições

do que há 40 anos, vê-se obri­
gado a realizar os seus encon­

tros com outros grupos da vi­
z in he nça, no velho largo da
Atalaia, naquele local onde é
feita a corredoura dos gados
nas feiras e mercados, deixan­
do o solo coberto de excremen­

tos, portadores do té-tano.
Numa época em que o des­

porto rem s id.i amparado pelo
estado carinhosamente e nu­

ma .cídade que dispõe de um

Estádio que nos honra, sem

querer melindrar seja quem
for, nem sequer beliscar a be­
la obra levada: a efeito pelo
GinásiQ Clube de Tavira, pa­
rece-nos oportuno perguntar
se não é possível dar-se so lu-

.

ção para este triste caso do
desporto ta virense?
Uma vez que, por qualquer,

razão, não há possibilidades
de no estádio do Ginásio se

preparar um campo destinado
à prática do futebol, parece­
-nos que compete à: nossa edi­
lidade resolver o problema,
pois. muito embora o ciclismo
tenha atingido horas altas, o

que é uma verdade é 'que os

outros, embora principiantes,
também têm direito à vida,
não se lhe devendo cortar a

sua possibilidade de expansão.
Aqui é que reside o pon to

nevrálgico do problema. Pare­
ce-nos 'que o Código Adminis­
trativo prevê o amparo devido
aos desportos, e isto não si­
gnifica apenas esta ou aquela
moda l ide de, mas parece-nos
que devem ser todas as que se

praticam na cidade.
O futebol é hoje o desporto

nacional que tem mais adep­
tos e não convém, ..le forma
alguma, desprezar as boas von­
tades que possam surgir.
Temos em Tavira uma ex­

celente Pista de Ciclismo que
muito nos honra e um grupo
de corredores de categoría in­
ternacional, o que é digno de
louvo res para os seus d iri-

-

gentes . .Temos também em Ta­
vira um p eq ueno grupo de fu·­
tebol que clama o amparo, e

esse não deve tardar, Há que
se lhe preparar um campo de
jogos, embora lorrge de ser um

estádio, que seja, pelo menos,
ca paz pa:ta se jogar à bola, o

que não acontece no momento

presente, naquele em que está

praticando futebol. ,

Muito embora pareçam cho­
car-se, são problemas diferen­
tes cuja solução nllO _ deve de­
pender nem do Ginásio nem

dos restantes desportistas ta­

virenses, mas sim da entida­
de que superintende nestes as­
suntos.
O teolpo corre e essa moci-

\

dade generosa, quI'! está sem­

pre pronta a contribuir cc m o

seu esforço em prol do despor­
to, vê-se desamparada.
N a nossa ingrata missão de

pugnar pelos ,problemas da ci­
dade, somos forçados a venti­
lar este assunto, porque não
desejaríamos ¡ver estiolar esse

conjunto de boas vontades que
há anos luta. por quer-eI orga­
nizar o s"!u clube de futebol
em Tavira.

Trespassa-se

Tavira e os festas da Misericórdia
Continuação da 5.8 Pàgina

bem, a nota de autêntico bri­
lhantismo e de poesia, consti.
tuindo, como era de espe ra r,
um dos mais belos números
das Festas Os «Fogos» aquá­
ticos � presos, fecharam, apo­
teóticamente, a noite de 5._
Ie ira,
O cenário do Gilão, naque­

la noite, era belo, duma ma­

jestade nunca atingida, tornan­
do-o a ssim ina is poético o pra­
teado luar de Agosto.
Noite inesquecível l Pela

grandeza, pela beleza, pela
poesia de tão maravilhoso es­

pectáculo,
Há que ler em vista, nos

anos futuros, dar mais ca­

tego r ia a este número, porque
é, sem d úv ida, o fulcro das
Festas da Misericórdia.
Aa serenatas, oco rt ejo náu-

I

tico e os fogos,. são factores
que muito va lo riæam as Festas
da Cidade, de que não se pode
prescindir.
A Comissão dos Festejos

trouxe este ano a Tavira, um
sensacional número que ainda
não fora dado ver-se no Al­
garve: a Marcha Luminosa na

qual tomaram parte 100 bone­
cos articula dos é il uminados e

6 carros alegóricos, artística­
mente decorados e iluminados.
Pelo seu ineditismo e origi­

nalidade, resultou um espectá­
culo encantador que muito va­
lorizou o cartaz das festas.
Movimentou algumas cente­

nas de comparsas, rapazes e

rapar ig s s da nossa terra. Era
a juventude a marearu sua po­
sição rias Festas da Miseri­
córdia. Foram duma felicida­
de as alegorias escolhidas pa-:
ra os carros, apresentando: a

«Liteira», nobreza e majesta­
de; «Torre Eiffel», mostrando
Paris e os cabarets do bairro·
Monteparnasse, corn doze ocu­

pantes disfarçados em estudari­
te s, apaches, fl"distas, etc, dan­
do a ideia do ambiente «boé­
mio» parisiense: «O Leque».
inspirado nos costumes anda­
luzes; estava muito caracterís­
tico e original; «A Cooperati­
va do Leite» e «Padaria», mui­
to bons; e «Chaminés Algar­
vias», este cheio de pitoresco e

or ig inal idade, Com as suas

quatro chaminés, foi, quanto
a nós, o melhor carro que se

apresentou no çorso. Merecia
um bom prémio 1
Esta luzida Marcha Lumi­

nosa, com bonecos músicos,
polícias, tou cerros, dia bos, flo­
res e outros m orivos, deu bero
a uota características do desfi­
le ,número que agradou imen­
so, lamentando-se a sua curta

duração. No corso tomou par­
te a Banda de Tavira, q�e exe­
cutou algumas marchas ale­
gres, emprestando ao r�cín to
um ambiente festivo fora ào
vulgar, .dispondo bem a assis­
tência que ali se encontrava,
computada nalguns milhares
de pessoas.

J.

Depois da exibição de Luís
Guilherme, da artista Lídia
Ribeiro e do acordeon ista Car­
los Areias que agradaram ple­
namente, seguiu-se uma áran­
d'! e maravilhosa sessão de fo­
gos de artifício soltos da firma
A. J. Fernandes e Filhos, de
Lanhelas - Minho, que deli­
ciou a grande multidão que ali
se encontrava.
Estiv�ram a assistir às -sere­

natas e desfile náutico o Go­
vernador Civil do Algarve,
sr, Dr. António Baptista Coe­
lho, o Deputado pelo Algarve
sr. Eng. Sebastião Garcia Ra­
mireZ e outras entidades ofi­
ciais do distrito, que se faziam
acompanhar pe lo presidente
do município tavirense, sr, Dr.
Jorge Augu�to ICorreia e Pro­
vedor da Misericórdia, sr, Jósé
Emídio Fernandes Sotero.
No próximo ano que núme­

ro sensacional apresentará a

Comissão? Tavira ainda não
presenciou um Cortejo de
Trabalho, com a represerrta­
ção das forças vivas do Con­
celho. Porque não se pensa
levar a efeito tão característico
quadro ?
Como nota a salientar neste

II Ano das Festas dá Miseri­
córdia, temos os belos e autên­
ticos fogo� de artifício que se

queimaram nos três dias. Fo­
ram, de facto, belas peças de
vistoso efeito que acreditaram
o valor dos pirotécnicos da fir­
ma A. J. Fernandes Sf) Filhos,
de Lanhelas - Minho.
Merece uma referência a iluM

m in açâo e o rnamentaçâo do
Jardim Público que este ano,

-

como no anterior, esteve a

cargo de dois filhos da cidade
do Gilão, os srs, Eng. Osvaldo
Bagarrã,} e José Filipe Ribei­
ro, a quem se deve o as-pecto
característico e atraente da sua

iluminação, até nos sellS mais
pequenos pormenores.
Uma palavra, e ela de lou­

vor, para as senhoras que,
mais uma vez, se prestaram a

colaborar nas festas da nossa

terra, mostrando assim existir
no seu espfr it« ace.sol a do amor
à terra que as viu nasce r,

'O turismo nacional não de­
ve circunscrever -se s pe n as ao

Estoril, à Figueira da Foz e à
Nazaré, à Serra da Arrábida,
à Batalha e aos arredores de
Lisboa e a Sintra, mas a Sa­
gres, às praias· da Rocha. de
Lagos, de Albufeira, Al mação
de Pera e Quarteira, ao lito­
ral sotaverrtino da província
sul do Algarve, onde tem as

belas praias de Faro, de Tavi­
ra e Mon te Gordo, onde exis­
te o maior parque de Campis";
mo da Península.
O Algarve é Portugal e de­

ve ser mais visitado. carrean­
do-se Os turistas para o sul do
país. Tavira. tem lindos recan­

tos dignos de serem apreciados
pelos estrangeiros.
Muito pode o S.N.I. fazer

nes:.e sentido.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PA C'H ECO
tflnham a consagração do

público- qUfl os con�ome.

TElEfONE 13 APAP. r ADO 13

Eis, duma maneira muito
simples e em desalinhavadas
frases, o que são os Romeiros
e as Romarias em S. Miguel,
tradição das mais bonitas, on­
de anda a fé pura e verdadeí­
ra.mente religiosa de geraÇdo
em geração e é difícil a qual­
quer pessoa, me smo de coração
c uro, ver passar o romeiro
sem que os olhos acusem uma

certa humidade. Eu fui romei­
ro este an� apesar dos meus

63 anos e fOJ am, ,nestes anos

todos, os melhores oito dias
que passei na minha v ida,
puramente i el ig iosos e num

verdadeiro retiro espiritual!
A -única coisa que nos ator­

mentava, pelo menos a mim,
foram os pés que apareceram
com feridas, bexigas, doridos.
mas a á�ua, o sal e um bom
sono, dava-nos novas energias
pua novo dia - e eles foram
oito. Percorremos nesses oito
dias, de 25 de Março p 1 de
Abril, 275 quilómetros, 55 lé­
guas.

Ponta Delgada, S. Miguel - Açores

Vende-se
Uma casa térrea na Rua (lo

Poço do Bispo, 1, em Tavira.
Trata o solicitador José Luis

Cesário.

VENDE-SE
r:asa térrea, situada no Fun­

do, Amaro Gonçalves (Luz),
que sempre foi utilizada para
comércio.
Tratar com Custódio Pedro

Viegas - Amaro Gon�alves.

Emílio Campos Coroa
I

Miguel- Açores

Médico especialista

DOflnças dos Olhos

Consultas em Tavira, DO Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

Um estabel ecimento, no sí­
ho de Amaro Gonçalves, que
consta de casa de pasto com

licença de porta aberta até à
1 hora, bem afreguesada, e

mercearia com farinhas para
todo o ramo de negócio.
Quem pretender dirija-se a

Luis Eugénio Henrique Bento,
no referido estabelecimento.
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�TTlrT�:�:T�::::;;r:�a:T;b:rtas
�1 aguarda a Tua esperança,

�
entre o frio das ruas,
destas acesas naus

que baloiçam em mim.

�
A Ti me entrego
com ternura por dentro
e uma imensa aflição por fora.

�
Conheço os pecados, meu Deus,
mas ainda me resta uma alma verdadeira
umaporfiada agudalemprança dos tempos verdes.

�
Terei sempre as matinas nos ouvidos,
o tempo cálido das cerejas,
onde as flores

�
são as cabeças dos mortos.
Ainda continuamos Senhor /

. Reconhecíveis ainda,

�
entre a terra amarela,

,

esperamos o retorno dos ce,us baixos,
das searas tão verdes,

�' eS ddas mãos unidas e¡qhuedntes a rezarlh· de ormimos, amorta o os, na mura a os anos,
livramos da penitência os nossos corpos,

�
e os botões se abrem na frescura dos dias.

AgO! a falamos da paz,
da brisa e cárcere da nossa alma,

�
do novo coração aberto.
Apesar de tudo, os nossos olhos se abrem,
e há outra vez um lençol branco

(� com sangue ainda fresco.

� Carlos Alberto Jordão

Missão das delagações
do

Continuação da·1.a PAgina

gura.nça dos loca is de traba­
lho, do regime dos salários, da
observância das leis sobre o

trabalho das mulheres e dos
menores, do horárió-de traba-

.

lho, enfim de tudo o que dis­
sesse respeito ao- bem-estar,
higiene e dignidade das famí­
lias operárias.
Diversas reformas têm tra­

zido à orgânica ccrporativa
'grande incremento, designada­
mente quanto aos serviços de
acçâo social" também na direc­
ta dependência do Ministro,

.

ao Conselho Superior de Pre- .

vidência Social, à mag isrratu­
ra do Trabalho, à Direcção
Geral do Trabalho e CorpQra­
ções e à Díréccão Geral da
Previdência e Habitações Eco­
nómicas. Mas, fora de Lisboa,
o Delegado do Trabalho repre­
senta o Ministro e é cada vez

mais importante, agora prin­
cipalmente, que isso não seja
esquecido.
Parece aliás que foi preéisa­

mente isso que quis salientar
no acto de posse do novo De­
legado- do r. N. T. P em Bra­
ga, o Prof. Dr. Gonçalves Pro­
ença. A importância da missão
dos delegados foi pela forma
mais oportuna e conviniente
relembrada e só é pena que
ela não tenha a'luela publici­
dade quase contundente' que
trace a fogo na memória de
todos os interessados - e são
todos os portugueses _ 0. ca­

rácter de sacerdócio e de bene­
merência destes obreiros da
Pàz Social.
Falou o Ministro das Cor­

porações e Previdência dos
Delegados como elementos de
doutrinação, de patrocínio e

de estruturação corporativa e

fê-lo de forma magistral e ve­

emente, como S0 o sabe e pode
faze,r ·um corporativismo con­

victo e de ampla visão, que
alia a tais qualidades a com­

petência do Mestre de Direito.
Considerou-os no se'ctor da

doutrinação, agentes que levam
a toda a parte a boa nova da
doutrina social e não receou

proclamar que esta boa nova

é a que a voz dos Pontífices
da Igreja já consagrou no sec­

tor do patrocínio, como agen­
tes de defesa de toda a causa

que traga consigo o selo da au-'

tenticidade e legitimidade da
'doutrina 'lue constitui a base
ética da ordem social estabele-

, O 25.0 aniversário da revista

«TURISMO»

Fundada em 1935, a Revis­
ta «Turismo» comemora agora
o seu 25.· aniversário, facto
que é assinalado com a publi­
cação de um numero especia],
o qual determina uma nova

or ientu çâ o na vida jorllalistLl¡
desta Revista, mais de acordo
com a importa ncia crescente
de que a novel indústria se re­

veste para o país.
Revista «Turismo;O, sempre

tem lutado pelos seus próprios
rn e ios, sem auxilio de subsidias
oHdaí:>, tornando-se por cense­

gu
í

n te mais esp inhosa a, sua

missão. Nem assim tem deixa­
do de cumprir.
Grato. é recordar, através

deste último quarto de século
a presença nas suas colunas de
alguns dqs mais representati­
vas ·nomes dos meios ,artisticos
1 i terários, jornalísticos e indus­
tríais de POltgal.
A expansão da '«Turismo»

em 16 Nações, a sua distribui­
ç;¡o a bordo dos AVlões de con­

sagradas CompF\nhias Aéreas
'e a facilidade de consulta em

HlteiR, Pensões, Àgel1cias de
'Viagens e Casas de Portugal
espalhadas pelo mundo fazem
desta revista um dos melhores
veÍcuJos para a pJ:opaganda
publici tária.

Arrenda�se
Azeitona vede e pomar de

citrinos, na Torrl" _ Asseca.
Tratar Com Manuel Prado

._ Tavira.

FORGONETAS
Ve11dlim-se, ma-rC<i «Peugeot

203». Caixa aberta, estado im­
pecável.
Tratar na Ectrada da Penha,

103, Telefone 777 _ Faro.

cida em Portugal; no sector

da estruturação, como agentes
a quem compete a esp:nhosa
tarefa de acompanhar e incen­
tivar a radicação das estru'u­

ras sociais corpora ti vas.
OMinistro des>nvolveu am­

plamente estes Úês aspectos
que bom seria fossem co lhe­
cidos de gregos e troianos, o

que muito facilitaria e contri­
buiria para fazer frutificar a

nobilíssimamissão dos delega­
dos do L N. T. P. por esse

País fora.

*F5idt4WL
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Aniver sartos

Fazem anos :

Hoje - D ()l�a Correia Soares,
D. Maria Delfina Lopes Santos, D.
Ana Rosa Mar-tins da C08ta Leiria,
menina Teresa de Jesu8 do Carmo
Zacar-Ias e 08' ars. João Vitorino
Maria Correia e Custódio Pires
Soares,
Em 4 - D. Maria Julieta Gil Ma­

deira Teixeira Lopes, D. Maria
Catarina Araújo e D. Maria Luisa
Sena Neto
Em 5 - D. Maria da Encarnação

Carmo Araújo Nolasco, D. Cacilda
do Livramento Baptista Fernandes
D. Maria Ter-esa Fina Bar-rada»,
D. Marfa Susana Padinha e oa e r.

João Francisco Rodriguc8.·
Em 6 � D Maria Eduarda Ramos

Simplicio e o sr. Manuel Lopes ..

Em 2,- D. Marla Celeste Díns. D.
Marta, da Saúde Albino, meninas
Maria Helena Trindade de Madei­
ra Gomes e Maria .Leonor da Luz
Peres e os ara, Osvaldo João Mí­
nhaIma, João Valério Coelho da
Luz Arnaldo Palma Rodeia c

Fr-anclsco Mar-tins,
Em 8 -- Sr. Armando Gomes Car­

doso, J08é Inácio Mar-ttns e A ntó­
nío Madeira da Silva.
Em'9 - D. Luisa Correia de Ma-,

tos, U. Maria Câ nd ida Lima e os

ars. António Arrtegae da Cruz,
Arnaldo Goncalves e José Evange­
Itsta Cabeçudo.

Partidas" Cheqadas

Com >lun esposa encontra-se nes­

ta cidade no g-080 de feria8, o. nos-

'80 prezado amigo e conterrâneo,
81'. José Cr-isóstomo Leiria, compo­
nente da Orquestra Ligeira da
Emissora Nacional.

- Regressou com sua esposa da
capital, onde fora gosar as fsrtae,
o sr. Dr Alexandre JOke Simão
JORé, notàrto desta cidade.

- Encoutra-se entre nÓ8, de vi­
stta Il seus pais, a 8r.a D. Maria
A ntonieta Peres Jara Minhalma.
esposa do nosso conterrâneo sr,
Manuel Minhalma, encarregado
da fábrica de conservas da firma
A. Júdice Fialho, em Sí nes.

- Com sua familia retirou p rra
Mora o n088U asainante sr. Eleuté­
rio dos Santos, informador fiscal
naquela localidade, que aqui este­
ve pasaaudo as férfas, conforme
noticiamos.

- Com sua esp08a seguiu para
Sintra onde foi pasaar alguns dias.
o n0880 asainante sr. João Seg is­
mundo Real, funcionário público,
aposentado.

- Com 8ua familia encontra-8e

paseando a época balnear na sua

casa na praia de Monte Gordo. o

81'. Tenente Celestino Sezinando
Bapttsta,
'- Com 8ua esposa, reg ressou a

Almada o n08SO conterrâneo e as­

sinante 8r Helder Estêvão 1< odr i­

gucs Pescada, aspirante de Finn n­

ças naquela localidade, que aqui
esteve passando ae fér-ias

Festa e Feira Franca na luz
Continuação da 1.8 pàgina
Á tarde, haverá procissã¿

que percorrerá o itinerário do
costume, sendo acompanhada
em todo o' seu perCUlSO peja
Banda da Legião Portuguesa,
de Olhão.
Amanhã inicia-se a Feira

Fra-nca, que este ano promete
ser movimentada, mercê da
propa¡.landa e esforp>i di�pe,'l­
did us pela Junta de Fregu�sia.
Á noite, a Orquestra Mole­

ro abrilhantará um grandioso
e animado baile. _

Na terça-feira, para encer­

ramento da Feira Ànual. rea­
liz,r-se-á um encontro 1e fu-'
tebol entre as equipas do Ju­
ventude Futebol Clube Luzen­
se e o Estreloi Futebvl Clube
Tavirense, par.a disputa da ta­
ça «Comissão de Festas».
Á noite hllverá baile e va ..

rielades, abrilhantado pela or­
qu'stra Orop 'za e Su Quin­
tero p. actuará o laureado can­

çonetist'l ta\Tirense Jo .quim
Rogério.
No recinto funcionará um

eS'1lerarlo serviço de bar e du­
r I n te as noites de fes ta serão

.

qClPjmados vistosos fog,)s de
a rti ficin.

LARANJA
Ven::le-se na ,árvor,>, a pro­

duçãq da Qui lta da Fonte
S!lnta, na Luz Je Ta\Tire.
Al,um-se proposta'Í no dia

10 dI' Setembro, ás' 10 horas,
n!l referida. propriedale.

Efe número foi visa'do pel a
Delegação de Gansura

Duas palavras sentidas
Couttnuação da 1.8 pãgina

ele era tão espiritual cqmo hu­
mano e conseguiu, talvez por
isso, exercer o cargo de desta­
que, como Presidente da Câ­
mara de Tavira, por duas
vezes.

Em tempos tive ocasião de
Il)e referir, no «Notícias de
Evora», à bondade do Poeta e

à grandeza da sua alma.
Algumas vezes troquei im­

pressões com o Poeta e fica-
.

va-rne sempre a certeza dos
seus dotes do coração; da pri­
meira vez, recordo-me bem.,
queixou-se amargamente do
desgosto que trszie por lhe
matarem os pombos com arma

caçadeira, quando à tarde
saiam do pombal e volteavam

. graciosos pelos ares.

Nas pelavres com que me

narrou o acontecido, o seu

coração sangrava de dor com

o es »ectéculo da tristeza da
ave única, de regresso, depois
â- perder o companheiro, «E�
desumano! E' desumano!»­
dizia, enquanto grossas lágri­
mas, que se esforçava por re­
ter. lhe deslizevom pelas faces.
Nesse instante' tive a nítida

certeza de que dentro dele
também vivia Cristo,
Quantos são os homens e

quais são aqueles que sofrem
tão excessivamente por moti-
vos destes fi

.

A sua alma de eleição absor­
via triunfante e sentidamente
as graças da natureza nas be­
lezas do dia e nas belezas tam­
bém des noites cálidas, místi­
cas, estreladas ou laurentes e

transformava essas sensações
em poesia verdadeira, maravi·
1hosa; as suas quadras senti­
das e perfeitas, cheias de ter­

nos sentímentos que o Poeta
compunha e automàticamente
decorava, eram lindas e popu­
lares. Soavam bem, entravam

no o�vido-¡
.

•

Orador de relevante noto­

riedade, nos seus discursos
tutnbém havia poesia.' Entre­
laçadas as frases, formavam
parágrafos de tão bem descri­
ta e elevada literetut e que era

impossivel a quem o escutasse

distrair-se um segundo sequer,
Pre ndia os seas ouvintes

sem gritos nem gestos especte­
coleres. Eu tentava comparar
a sua fluente palavra com ou­

tros oradores e acabava sem­

pre por preferi-lo.
O que me acontecia em re­

ferência ao orador, acontecia
exactamente às outras pessoas
com quem trocava impressões'
sobre os discursos do Poeta e

até diziam: «Se fala o Isidoro
Pires não posso faltar, tenho
de ir pflra o escutar».
Batalhador e incansável jor­

nalista" sabeis todos que ele
foi um abnegado herói na luta
para poder continuar com vi­
da o «Puvo Algarvio», querido
jornal da nossa terra; por
quantos desânimos, :,itu8.ções'
más, imprevistas, 11ão surgi­
ram ao longo dos vinte e sete

a'1OS que o jornal já contou fi
e uma coisa muito impartan­
te uma Cidade ter um jornai e
o Poeta lsidoro Pires sabia
isso 'muito bem.
Um jornal é o grito cons­

tatite da vida da cidade I e o

apelo e o apoio, é o 1embrar às
outras localidades que Tavira
exr'lfe. f'spera, canta e chora!
U J i'ornal é o porta-voz dos

int"'re"ses regionais, é o brado
vibrante da J'llma dEl Pátria, é
a satisfação Il a alegria da co­

municação de seres com outros

seres. Felizmente Tavira tem

o seu jornal, graças a tantos
sacrifícios que muitas vezes

desconhecemos, mas que faze­
mos bem se muito o agrade­
cermos a quem tanto tem pas­
sado por esse mesmo jornal.
Ao Poeta Isidoro Pires, que
tanto sofreu para lhe dar con­
tinuidade, também muho de­
vemos Agradecer.
Isidoro Pires tinha uma be­

la alma que era Alma de Poe­
ta e estava iluminada pela luz
suave, da resignada e silencio-
5a vida a que iiltimamente se

Nos (abanas
o mar enfurecido destruiu
os 'cais e a muralha, inun­

. dando muitos lares
Continuação da 1.. Pá�ina

sem to m adas urgentes provi­
dências para a solução do pro­
blema, o qual foi exposto su­

periormente pela Câmara Mu­
nicipal.
Ou se tapa a ba rra ou se

constroe um quebra-mar para
evitar que com um vendaval
mais violento todos os fogos
existen tes na que le aglomera­
do populacional fiquem sub­

mergidos.
E aquilo que se deu agora,

em pleno verão e à luz dum
sol radiante pode muito bem
servir para avaliar de que se

poderá passar numa noite in­
vernosa de vendaval, numa

terra onde não há electricida­
de e onde estão em perigo cen-'

tenas de vidas.
Urge acudir à situação

á

n­

gus!Íosa do povo de Cabanas.
Todos os jornais do país re-

>

lata ram' o acontecimento, al­
guns deles, lité .. exibindo na

La página Iotografíes das ar ..

ran cadas do mar.

Logo que teve conhecimento
do facto, o 'sr. 'Dr. Jorge Cor­
reia, Presidente da Câmara de
Tavira, seguiu para Cabanas
'onde durante algum tempo
percorreu os locais batidos pe­
las águas pard melhor se in­
teirar da gravidade da situa­
ção.
Nesse mesmo dia telefonou

e enviou telegramas pedindo
ao Governo providências Ur- r

'gentes para o caso.

Dizem os velhos lobos do
'mar ali residentes que se o

problema não for encarado a

sério e com urgência, dentro
de a lguns meses Cabanas dei.'
xará de existir.
Esperamos que seja atendi­

da a justa petição do povo ca­

banense que vive horas aflítí­
vas à mercê duma ameaçado­
ra tragédia.
t justo relembrar que Ca­

banas é um dos meis impor-
,tantes centros piscatórios do
concelho e que muito contri­
bue para o Estado mas que,
por fa talidade do destino, tem
vivido no esquecimento.
O nosso jornal, que sempre

tem seguido com interesse os

seus problemas, clama, e com

justiçá, _qae se olhe com a de-
,

vida at'·nção para aquela po­

pulação constituida por gente
pa cífíca e trabalhadora.

Assinai, O «PODO AI�arDio»

votara. No isolamento da sua

vivenda, no repouso a que se ha­
bituou por último o $eu ,for­
moso espírito, vivia mais com

a alma em êxtase perante Deus
e a Natureza do que, propria­
mente convivia com os homens.
Na percepção do Infinito.

encastoou o seu coração no

mistério deslumbrante que é a

vida, prefácio da morte, e de­
via talvez ter sentido a 'absor­
vente alegria, de entregar-se
sem medo a esse Deus que
tanto o distinguiu entre outros
mortais.

.

Obrigada, Poeta. Obrigada
pelos teus versos, suavisante
conforto para quantos têm na

vida o 9margo tral10 das desi­
lusões. das injustiças, das mal­
querenças sem razão.
A tUil poesia, como a de

tanios outros poetas, é o leni­
til!O consolador, o refúgio de
tantas almas sedentas de paz,
de amor, de espiritualidade,­
pa'l'a poderem enfrentar o ma­

terialismo que se encontra por
todo o lado.

.

Tenho a certa convicção de
que te foi grata esta homena­
gem, visto que representa o

carinho dos teus amigos e ta­

virenses, de quem foste sem­

pre também um verdadeiro
amigo.



Ignotus

�im de �eda
Acabaram as festas na cidade,
Três dias de folguedo e de chinfrim.
Uns gostam do barulho. " a mocidade,
Outros querem sossego, é sempre assim! ...

Houve fogo de boa qualidade
E vedações em volta do jardim.
Duas zonas de baile. " na verdade
Foi tudo ta' e qual como em Berlim.

Lá, como cá, o fogo é de artifício
E também se saltaram vedações,
No meio da confusão e do bulício.

Buscando a liberdade? Que ilusões ! ...
Aqui, ali, além, o mesmo Vício:
Fugir ao pagamento duns tostões.

e as fes-tos do Misel·¡cól·dia
Continuação da 1.8 Página
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Grànd !-GincanaAutomobilís­
t'íca á imponente e in édita
MancJ'la Luminosa, pa-ra não
"alarm.os da exubersnte Noite
das Serenatas e Desfile náuti­
co, o grande, o piramidal nú­
mero das Festas, com uma em­

ba ixada l!lzente e de ce tego r ia
artística, eoæ.a ainda não fo­
ra lídt-;' apreciarmos

-

nas re­

mançosas e poéticas águas do
Gilão.
E tudo isto fica, fica-se a

dever á tenacicl ade, ao d ina­
mísmo e á boa actuação de Uma

«meia dúzia» de bons taviren-­
ses, que delíberarem «ra_llgu»)
essa névoa rorine ira que a Ci­
dade de D. Paio vinha viven-
do há desenas de anos.

'

A cidade precisava deste'
Cart�z. Impunha-se mesmo,
o seu aparecimento; já por­
que, ela possue exeepciona is
condições para que assim suce­

desse, já porque, tinha de ��a­
tar as suas tradições }estivas
interrompidas há anos.

Que não se esqueça de que
a «Balsa»), linda e marinheira
terra algar7Ía, é� também, Por­
tug'll I Os seus aprazíveis re­

cantos, seus monu,mentos, seus,
costumes e usos, a sua majes­
tOEla Praia, de aliciante e lu­
xuriosa paisagem, são dignos
de serem visitados.
Paltava.lhe um Cartaz Fes­

tiv0. Tem-no agora com as

Festas da Misericórdia. Temos
d,e contin,uá-las, para prestígio
da cidade e d"s suas honrosas
trad:ções. '

,

Temos de aceitar estas Festas
'lue te.rminaram em ve�dadei­
ra apoteose 110 pas�ado Do­
mingo. cqIQO uma neeessidade,
u m ornamento de real valor
turí.stico para o Àlgarve e pa­

r� a Nação.
No prQximo ano, certamen­

te, depois de limadas algumas
are,stSt-s., e coordenados al�uns
V:{t}9res ainda dispenos, o Fes�

� tivaJ de Tavira resultará como

f��� qign� da Terra Portu­
guesa¡.

P�J,:a, �ssq, cO!lfiamos - como

sem.pre - nas faculdades de
o,r;e�t�dor � de �ealizado�:
d,o ç!inâplÍco Provedor José
Emidio Fern�ndes Sotera.

.

Aues€reV'er.inos estes comen­

tá-fiq� f�-z_eIQ¡<:>,-lo, carmO tavi­
rense que muito que:r à s�a
te,ua. embora sempre dela dis­
t�l��,�a,c:l� �Ut;n à-votltade, pa­
ra pogtrr,(l!,2;er «alto e bom som»,
com inteira verdade, como vi

a� restas -da Minha Terca.
A org�.ni�ação dumas Fes­

t{l.S dBt e�ye:ç.!tadu:r;a d&.s que
:há dois_ anqs vimos assil¡ltindo,
req,uelf m�ita prudência, mui­
to, tacto e muito tra balko. E
não é com umas «dúzia's» de
hoas vontades 'que elas se con­

qetizEl,lA·
Não se abalança a Progra­

ma..!1 C�tos - em que tudo tem
de pag,'l,r-se - apena,s Had0 no

«b�irt.i-Sn.\9?» da terra. ou na

«conyers,a de café»); II).as em

acção dulra, autêntica e desin­
teles�ad,I!... Assim vçncerse.
Em 60a verdade' a cid8:.cle

tem eorrespondído, aceitou as

suas festas. vivendo-as eufõr i­
camente. Mas a inda n ão é ()

bastante. t: preciso mais! É
n ecessé r io que exista o espírito
de compreensão, de plena dá­
diva. de amo, e de colabore çãol
O Provedor da Misericórdia

tem de ser rodeado de mais co­

labora dores.
As festas não são só da Mi­

sericórdia. São de,Tavira !
E a cidade tern,de colaborar

em pleno com a San ta Casa
da Miserfcõrd ia. A nossa ter­
ra tem de manter as suas tra- -

dições para' afirmar ao mundo
português que na província
sul de Portugal, existe um po­
vo que trabalha para ó progres­
so e para o turismo nacional.
Assim o pede a história da

cidade de D. Paio Peres Cor­
reia. Que não se perca a lição
destes dois anos!
A" «máquina está montada.

Há que prosseguir!
'

O 1." dia, (20 de Agosto),
quando se anunciou ser a Noi­
te do Folclore Internacional.
não se andou m uiro Íorrge da
verdade. Os créditos do Ran­
ch , «Tá-MaI>�, dessa irrequie­
ta e arrojada gente do mar, da
Nazaré, mantêm-se, Deliciou
os presentes com o seu incom­
parável folclore, o. mais carac­
terístico da Beira-Litoral, ao

transmitir a alegria da sua

exuberante mocidade, O corri­
dinho fínal diz tudo. Um bra­
vo para tão honrada gente na­

zarena.

O r�presentante oficial' do
folclore andaluz, o Rancho
«Núestr8 Señora de La Cínta»)
de Huelva, exibindo as suas

(astiças «malagueñas»), "'perte­
neras» e' «fandangos)) e¡¡teve à
altura dos créditos que vem

mantendo há 50 anos (tantos
são os que conta na sua exis­
tência) no ambiente folclórico
internacional.
Deu-nos números de verda­

deira sensação e de efeito ar­

tístico, de ambientes sellilha­
no, madrileno e andaluz, como
sejam Jas guapas muchachas
sevilhanas. a ma lag ueña «Ma­

laga», a petenera «Cordova»),
números bem cantados, impe­
càvelmente marcados, ao som

de violas e de castanholas. de
grande efeito artístico, que sÓ
os espanhois sabem- dar. «Pa­
raI», um arrebatador fandan­
go de esti10 andaluz. desem­
penhado pelos�oito «hombres»)

,

do Rancho, arrebatou os mi­
lhares de pessoas que se �ncon­

tra vam no recinto das festas,
tendo sido bisado. Foi com es­

te fandango que o Rancho de
Huelva conquistov o 1.0 pré­
mio no Concurso Internacio­
nal lie Danzas em Llangollen
- Ingla'terra, onde foi em re­

presentacã(_, oficial.
Foi, de facto. uma grande

noite de folclore internaciona 11
Autêntico espectáculo fol­

clórico!
Nos dojs «dancings» que

funcionavam no recinto das

LGÁRVJO /
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Foi sob o luar de prata
Que assisti á serenata
Na passada quinta-feira.
No meio da multidão.
Junto á margem do Gilão,
Sentado numa cadeira.

Vi o desfile dos baTc¡;s
Té á Ponte doe Sete Arco»,
DI/vi a cançâu e o fado,
Vi o cisne, I'i a lira

E a gôndola toda gira
Que vira o alio passado.

Ali, em pleno Gilâo,
Ardeu uma embarcação
Por falta de intrepidez;
Nem um bombeiro lhe acode,
Ala-se a chama ao pagode,
Poi-se o pagode chinês.

Ao som dae notas do fado
Vimos chineeae a nado,
Oh! nautràqio singular I
Motivado pela chama
Não do amor que se inflama
MaR dum pagode Rem par ...

Mas a testa continua
Com serenatas á lua
Pra distrair o povinho;
Há canções napolitanas,
Gôndolas oenezianae

Fogos á moda do Minho.

Rio cheio de sereias
Que de amores te incendeias
Não t,ás tu perder o rumo

Enquanto arde a cachoeira .••
Que deixa a cidade inteira
Euoolta em nuvens de filmo.

E naquela fantasia
Onde há cheiro a maresia

Fogos pOT todos os lados .•.
O calor é sufocante
E uma brisa do Levante
Em terra quebra os estrados.

Chegamos ao fim da testa
E agora apenas 110S resta'
Ver as lindas oiaturas ...

.
E o povo freme de goso
Do cortejo luminoso
Que é feito quase ás escuras.

Carros, bonecos, o diabo, '

Foi um sarilho e ao cabo
Andou tudo em roda viva
Papa recordGr o acto
Mandei tirar um retrato
.10 carro da Coop'ratioa.

Zé da Rua

fes�as, era tudo alegria, vida,
rom snce .•. que o «Cónjunto
Rui Costa», magnífica orques­
tra de Faro, ma is fazia real-
'çar com os seus boleros e tan­

gos.
N a tarde desse mesmo dia, a

III Grande Gincana Automo­
bilística que há três anos se

vem realizando, levou imensa
gente ao campo de jogos do
Ginásio Chbe de Tavira, Foi
uma prova de marcada elegân­
cia e de períci�, em que parti­
dparam cerca de 44 concorren­

tes. alguns de reconhecida ca-

1egoria. Ficou na cidade o 1'­
Prémio j cOllbe ao jovem par:

Joaquimda RochaDinis e MIle
Maria Leonor Passo� Correi,8,
q'ue receberam os trofeus Taça
«Hotel Vasco da Gama») e as

taças «Companhia de Seguros
Bonança») e Ci.n de Seguros
«Comércio e Indústria» j clas­
sificaram-se em 'J.o 3.° 4.°, 5.° 6.°
lugares, respectivamente Ar­
mando Gonzaga Ribeira, de
Llsboa, levando a taça Ci." Se­
guros «Tágus»). Afonso Drago
de Vila Nova de Ca.:ela. José
Àntól).io Guerreiro Rua, de
Loulé, e António José Rodri..;
gues e Rodtigues, de Faro.
Na prova «Companhia de

Seguros», ') nosso conterrânpo
Luis Passos Correia, classifi­
cou-se em 1.° lug'lr, ob'endo o

valioso trof.:u «Taç, Ci.a Se­
guros Tagus»).
O 2.° día (24 de Àgoto) mar­

cou por originalida ';e, beleza
e alegria.
A «Noite das Serenatas»)

com o Desfile Náutico e os

«Fogos», confi eman a categoria
de tão exuberante espectáculo,
atingindo o apogeu, quando
se ouvi'am as famosas vozes

de Guilherme Kjolner; do Dr.
Barros Madeira e o seu grupo
de guitarras de Coímbra; do
barítono tavirense Joaquim
Rogério; e do cantOJ Rui Cos­
ta. O desfile de lindas embar­
cações nas quietas e-rem�nço­
sas águas do Gilão, dersm

Continua na 2." pàgina

Pela· Cidade
Misericórdia de Tavira­

Serviços clínicos dueante o

mês de Setemhro:
Enfermarias - Drs. Ramos

Pnssos e Joráe Correia.
Consulte Externa - IDe 1 a

15 Dr. Ramos Passos, .às 17
horas; de 16 iii, 30 .Dr, Jorge
Cotreia, às 8 horas.
Consulta Dispensério do

I.A.N.T. - De 1 a 15 Dr. Jor­
ge Correia, às 8 horas ¡ de 16 a

30 Dr. Ramos Pusos, às 17
-horas.
Cirurgia Geral- Consulta

em 3 e 24, Drs. Fausto Cansa­
do e Re:nato Graça.
Ope.rações de urgê,n,eia­

Drs. Henr.iqQIe Ba1té e }6'l'S'e
Correia,
Profilaxia Mental - Con­

sulta em 23 Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.

•

()arque Municipal fspJün'ada
- Espectáculos da semana-

Hoje, pua maiores de 12
anos. Eu Pecador, Com Liber­
tad Lamarque, em eastmanco­
lor.
Terça-feira, para maiores

de 12, A Mulher Incógnita,
com Miguel' Àceves Mejia e

Libertad L,marque. Em om­

p lernenro , O Circuito da Mor­
te, com Richard Conte.
Quil1ta-feira, para mdJiores

de 17, Christine, com Romy
Schneider, colorido. Em com­

plernento, Vivia com ela o pe­
cado, com Ànne Baxter, em

superscope.
Sábado, para maiores de 17,

Com geito vei, senhor g,uardlii.
Em comp lem e nto, A Ponte
Fatal, com Rod Steiger.

•

farmácia de servi(;o�Está
de serviço urgente, durante a

presente, semana, a Farmácia
Simplicio.

festa Ba [asa du puvo de [oo[eitão
Hoje realiza-se mais um s.e­

rão reGreativo no magnífico
parque da Casa do Povo de
Conceição.
Um ' grandioso baile, abri­

lhantado por uma excelente
orquestra de jazz, recreará os

sócios daquele organismo 'até
alta madrugada.

t\rrendam-se
Duas courelas de sequeiro,

com alfarrobciras, amendoei­
ras, figueiras e olIveiras, no

sítio da Igrej�, freguf'sia da
Conceição.
Quem uretender diTija-<>e li

Filipe Vaz (Derruba), também
no sítio da Igreja, da mesma

fr�uesia.

Promo.vida.g -,NeL@ Cldbe Re­
creativo Cahan.ens�, res liæam­
-se nos próximos dias 9 e 10
d'e Sete'nfbrn, em '"Gaham,as, in­
teressan t·e'S

' festa's.
, DJ) p1\ograma &On$fa\m o.

segui1lltes ,n:úme¡;0-S: '

Sábado, (lia 9 -:De Manhã,
alvorada; à tude, ccreids de
sacos, provas 'Cl'e -atletil!lmo e

tiradas de �itals; à -noíte, quer­
messe e.barle alnúlhantaHo pe­
lo Conjunto Cali'{órníia, e va­

riedaa.s, onde actuarã.(i):jo can­

çonetista 10aquim 'Rqgério e o

exímio ia,dista tta' 'rádio � tele­
vi'sã(i) .hUr·edo Duarte Junior
'M'a rseneíre),
Dom inge, tiia to - Oe ma-

,

nhã, al vo.nada,;.à tarde festival
náutico que constará doe pro­
vas de n-st'a-çã'O, C'oC8¡ll1ha no

'Ú@ 'e Cl!gata.8.'€l::e (ea·�''oas\; 'à noi­
te, dftln(}illl-g a};"ri1'hllin tade pelo
Ce;mjunto EI-Q-i ae'. M�Alaonça.

/'
ReaU'Z1l-.e "hrGje',lertl Villa Real de

Santo António, a tnadtcional teata
em honra da sua padroeíea, NOII­
·sa Senhora da. ¡¡;·ncar.naçã'o.
Hoje, àa 1.2 horas, ha venâ mlasa

1I01�l1e e ás 18 procisaão, havendo
ser-mão .ao 'recolher. A noite, con­
certo pela Banda de Tawíra, que
abrilhanta esta festa, e q�ima de
jogos de artificio.

Casino de Monte Gu�do

Esta noite, rcaãlza-ee no Caaino
Oceano. ern Monte Gordo.. Il tavor
das vítimas do ter-ror-íamo em An­
gola.iuma sessão de fá!liro:llma qual
colabora o eximio fadista D. Vi­
cente da Câmaea, que-será acom­

panhado ã g.uita,cra pelo, ·8'r. ,Hr.
Autônío Teixeira Marque8. ,

Do dilí-rio lisb-oeta: e> S'-ét:u-I'o»
transcrevemos, co-m a- .d'evi'd-b.
vénia, congrætulimdb-nos eín­
ceramente com o -fàcto:
«Há aproxima-damente- um

ano que eu encnntrava-enr �t>t:..
tugal Uma: «équipe» -eS1i:an-�ei ..
ra de filmagem, p1\rtic.ular­
mente- int'eressada"ellr £ix-aT as'­

pectD'S d-o lr 19'arve e da: sua

gen te. A' cooperaç'ã"o-d-.e en'tid:a....
de's' paTticula'r-e's p-orlugues'as
daqcJeh provínda- tem síd'b dte
valia. Mais d-e quatrocentos al ....
gHVÍOS participam em muita's
seq-uências dos filmes, com- O'S

s'eus barco'S, instrumelltO!f d�
actividade's rurais. 0-- castelo
ele Síl ves, Lago'S, Sagres e ou­

tros lq,gares não escapnam �
câmu&s, em' particu'lat�para o

«P-apoila Brasilei-ra». Este, «a'S
Três Estrangejro-s» e o cCas·te­
lo ' Misterioso» serão e::ldbido-s
em Lisboa'ainda este In-v-e rno».

Àrrend�se, m.obilada. a 2

quiló,me.tros , d.e Tav.il',a, c;om
cerca e jard.im. excelente dima.,
hoas instalaçõ�-s e magnificas
vias ae comunicaçã.v.

.

Nesta Redaeção se informa.

A feiro· f,'onca no Luz de TovLttf
I

realiza-se nos próximos d18'S 4 e 5 d:e Setembro

A Junta de Freguesia não se poupando a esforçf>s­
para o bOI1l1 êxito da f1i),eSf>na, vem, pOf este meio, con,vi..
dar todos os proprietários a tra'zerern os seLl'S gaElos; e'
bem assim todos os comerciantes a visitarem' a Ltlz
de Tavira naqueles dias.

A presença de-todos proporcionará a realiza,ção
de tmnsacções úteis ao engrandeeimento da FeiFa,�

Colaborar com a Junta de Freguesia é o mesmo

que engrandecer a nossa Feira e contribuir para o

progresso da Luz de Tavira.
Dão-se tod03 os esclarecimentos verbais, ou por

escrito na sede da Junta de Freguesia.I


